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RESUMO EXPANDIDO 
 

Introdução: O zumbido é uma sensação auditiva sem que haja fonte sonora            

para a mesma. É uma condição complexa, de etiologia multifatorial, causada por            

uma hiperatividade das vias auditivas. Ainda não há cura para o zumbido, mas             

existe tratamento. Os mais comuns são focados em orientações e terapias sonoras,            

como a de mascaramento e a de habituação. O Sistema de Estimulação            

Neuroauditiva (SENA © ) é uma terapia sonora que visa melhorar a performance           

auditiva do paciente com o enfoque na resposta neurossensorial ao estímulo           

sonoro. A terapia SENA © em pacientes com Implante Coclear (IC) objetiva melhorar            

a percepção e discriminação auditiva, a compreensão de fala, reduzir do zumbido,            

além de melhorar a adaptação do sistema auditivo à nova realidade de estímulos             

com o IC. Objetivo: Relatar um caso de aplicação da terapia de neuroestimulação             

auditiva em paciente com zumbido desenvolvido pós IC unilateral. Relato de caso:            

Paciente do sexo feminino, 52 anos, diagnosticada aos dois anos de idade com             

perda auditiva congênita progressiva do tipo neurossensorial de grau profundo          

bilateral. Fez uso de aparelho de amplificação sonora individual dos nove anos aos             

15 de idade e dos 24 anos aos 45. Contudo, devido à progressão da doença, houve                

diminuição do ganho funcional do aparelho e, por isso, optou-se pelo implante            

coclear. Na orelha esquerda a paciente faz uso de AASI do tipo retroauricular. Após              

a realização da cirurgia do implante coclear unilateral à direita, a paciente            

desenvolveu quadro de zumbido e vertigem antes da ativação do mesmo. Foi            

realizada terapia de reabilitação vestibular pós alta hospitalar para o          

restabelecimento do equilíbrio e estimulação neuroauritiva para tratar o zumbido.          

Houve melhora significativa em ambos os quadros tratados. Conclusão: A terapia           

de estimulação neuroauditiva sonora como recurso terapêutico para o zumbido          

mostrou-se válida no caso relatado e trouxe alívio para a paciente em sua             

percepção sonora incapacitante do zumbido por 10 meses. Contudo o uso desse            

método como terapia para tratamento do zumbido ainda carece de pesquisas mais            

robustas. 

Descritores: Perda Auditiva, Implante Coclear, Terapias Sonoras, Zumbido,        

Neuroplasticidade, Estimulação Acústica. 
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